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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: O desenvolvimento de atividades 
extensionistas no ambiente acadêmico, que 
propiciem a experimentação de vivências 
extramuros, visam ao exercício de competências 
e habilidades, primordiais para a formação do 
graduando; ao tempo em que fomentam a oferta 
de serviços sociais, principalmente para aqueles 
indivíduos carentes da atenção pública. Essas 
articulações entre a Universidade e a sociedade 
estimulam a promoção de equidade social. Assim, 
esse manuscrito é um relato de experiência em 
“Educação em Saúde” que objetivou discorrer 
sobre a comunicação no modo de fazer 
extensão e sua influência sobre as capacidades 
profissionais de um discente do curso de 
Enfermagem. A discussão está pautada numa 
abordagem descritiva dos períodos anteriores 
e durante a pandemia, e perspectivas para o 
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pós-pandemia. Antes da pandemia as atividades se davam por meio de uma comunicação 
realizada através contato direto, a partir do estabelecimento de um cuidado individual dirigido 
a um público geralmente negligenciado, que buscava ao serviço público de saúde. Durante 
a pandemia, estabeleceu-se uma nova metodologia de trabalho, agora através do uso das 
redes sociais como ferramenta para manter a comunicação. É importante mencionar que o 
modelo presencial de contato com o indivíduo possibilitou o desenvolvimento de habilidades 
humanísticas. O segundo modelo, no entanto, permitiu uma nova experiência, alcançando a 
um público diverso que, diferente do anterior, possuía livre acesso à internet. Nesse caso, 
como resultado, percebeu-se uma interação dos seguidores com a equipe de trabalho. São 
nítidos os “dois momentos”, com públicos diferentes e diferentes formas de comunicar. Para 
o pós pandemia é inegável a necessidade de trabalhar os dois modelos em concomitante, 
com a expectativa de manutenção desses diferentes públicos. Soma-se a essa constatação 
a avaliação positiva sobre as experiências adquiridas, que permitiram um amadurecimento 
profissional e a certeza de que os desafios são uma constante na vida do enfermeiro. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade. Enfermagem. Comunicação. Educação em Saúde. 
Covid-19.

COMMUNICATION IN THE WAY OF DOING EXTENSION, AND ITS INFLUENCE 
ON SKILLS AND SKILLS IN NURSING AREA

ABSTRACT: The development of extension activities in the academic environment, which 
allow, notedly, the experimentation of extramural experiences, aim at the exercise of skills and 
abilities, which are essential for the formation of the undergraduate; at the time they promote 
the provision of social services, especially for those in need of public attention. These kind 
of association between the University and society encourage the promotion of social equity. 
Thus, this manuscript brings an experience report in “Health Education” aimed to discuss 
communication inside of university extension and its influence on the professional capacities 
of a nursing course student. The discussion is based on a descriptive approach from previous 
periods and during the pandemic and perspectives for the post-pandemic. Before the 
pandemic, activities took place by communication carried out through direct contact, based on 
the establishment of individual care offered to a generally a generally neglected public, who 
sought public health services. During the pandemic, a new work methodology was established, 
now through the use of social networks as a tool to maintain communication. It is important to 
mention that the face-to-face model of contact with the individual enabled the development of 
humanistic skills. The second model, however, implies a new experience, reaching a diverse 
audience that, unlike the previous one, did not have restricted access to the internet. In this 
case, as a result, it was realize an interaction between the followers and the work team. The 
“two moments” are clear, with different audiences and different ways of communicating. For 
the post-pandemic, there is an undeniable need to work the two models together, with the 
expectation of maintaining these different audiences. Added to this inference is the positive 
assessment of the acquired experiences that instigates an professional maturation and the 
certainty that challenges are a constant in the nurse’s life.
KEYWORDS: Community. Nursing. Communication. Health Education. Covid-19.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A extensão universitária tem sua aparição em meados do século XIX, na Inglaterra 

(NOGUEIRA, 2001, apud DE MEDEIROS, 2017). No Brasil, a prática de ações de 
extensão data, oficialmente, do começo da década de 1930; mas a obrigatoriedade 
do desenvolvimento dessas atividades, nas universidades do país, só se deu ao final 
da década de 1960 (FORPROEX 2007, apud DE MEDEIROS, 2017). O fato é que, na 
atualidade, o fomento à extensão tem sido um instrumento que se mostra como o caminho 
para promoção de equidade social.

É entendimento o papel da Extensão Universitária e as contribuições que pode 
garantir à sociedade. Não só isso, mas pensar a Extensão e executá-la, dentro das suas 
premissas norteadoras, garante não apenas credibilidade à instituição executora, mas a 
experimentação de vivência e oportunidade do exercício das competências e habilidades 
ao discente envolvido.

Mas houve um tempo em que, segundo Ribeiro (2009), a extensão era uma atividade 
marginalizada, vista como uma ação realizada apenas por docentes que não possuíam 
capacidade ou vocação de desenvolver pesquisa. Hoje é perceptível o reconhecimento 
do valor de ações extensionistas realizadas por gente capacitada e entendedora do “fazer 
extensão” – e isso também justifica, entre outras coisas, o empenho de Universidades 
que estão debruçadas sobre o processo de curricularização da Extensão. Ademais, nos 
diversos cursos de graduação, é inegável a capacidade de articulação com diferentes 
setores da sociedade, numa interação intra e extramuros, com perspectiva de contribuição 
das atividades extensionistas para o bem social. Essa interação possibilita o contato direto 
com comunidades, proporcionando a troca de saberes, e possibilitando, para além do 
trabalho extensionista, o desenvolvimento de atividades de ensino e pesquisa.

A realização de atividades extensionistas, especialmente aquelas que buscam 
atender populações em vulnerabilidade, deve ser estimulada, fomentada pelas instituições 
de ensino, e apoiadas pelos diferentes setores da sociedade, objetivando diminuir as 
desigualdades sociais, ao tempo em que deve promover a equidade no acesso aos serviços 
básicos; dentre eles, podem-se destacar as atividades em saúde. Segundo Hennington 
(2004), apud BISCARDE, 2014), a área da saúde é um local potente para se realizar a 
extensão, pois quando inserida na rede assistencial do cuidado permite novas experiências 
de qualificação.

O setor da saúde pública em nosso país se apresenta como um problema crônico 
no cumprimento dos princípios do Sistema Único de Saúde. Apesar do Brasil possuir um 
modelo de atenção que assegura o acesso ao sistema, o atendimento público ao cidadão 
enfrenta dificuldades em cumprir o texto constitucional da saúde como direito, deixando à 
margem uma população vulnerável e carente de atendimento. 

Como exemplo de vulnerabilidade, podem ser citados indivíduos que desenvolvem 
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quadros de morbimortalidade gerados por infecções causadas por doenças parasitárias. 
Parasitas entéricos são tão facilmente preveníveis, mas a exposição aos agentes 
contaminantes são, ainda, tão comuns. Fatores sociais, econômicos e, sobretudo, sanitários 
e ambientais, interferem diretamente sobre a exposição individual e coletiva, facilitando o 
surgimento de doenças (ADDUM, et. al, 2011). 

Com base no exposto, o Laboratório de Parasitologia (LAPAR) da Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC), através do programa de Extensão “Laboratório de 
Parasitologia aberto à comunidade e com atividades em campo”, buscou articular a 
extensão à pesquisa e ensino, visando a prestação de serviços às comunidades localizadas 
nos municípios que integram a área de abrangência da UESC. O projeto remonta do final 
da década de 1990, mas foi registrado na Pró - Reitoria de Extensão (PROEX) no ano 
de 2002. Desde então, atividades de caráter multidisciplinar são realizadas, envolvendo 
equipe com diferentes perfis: áreas de Enfermagem, Biomedicina, Medicina e Biologia. 

Desde o seu início, o modo de relacionar com o público alvo sempre foi presencial, 
através do cuidado individual, num jeito de comunicar claro e através da troca de 
conhecimentos. No entanto, houve uma necessidade de adequação na comunicação, 
quando as atividades do programa foram surpreendidas com o isolamento social imposto 
pela crise sanitária da COVID-19, a partir do mês de março do ano 2020 (RESOLUÇÃO 
CONSU, 2020). Nessa oportunidade, era urgente repensar a abordagem em educação 
em saúde, agora através de mídias sociais, já que o home Office se mostrou como única 
alternativa para as relações de trabalho. Com base nessa percepção, houve o entendimento 
da importância de trazer ao leitor desse manuscrito essa experiência, especialmente como 
estímulo à realização de trabalhos dessa natureza. 

O relato de experiência é elaborado a partir de acontecimentos e memórias que 
trazem reflexões significativas e pessoais do relator, que contribuíram de alguma maneira 
à sociedade (DALTRO e DE FARIA, 2019). Nessa perspectiva, esse material trata de um 
relato de experiência, com ênfase no modo de comunicar com o público, trazendo uma 
abordagem descritiva e qualitativa, discorrendo sobre as adequações impostas no modo de 
comunicar a extensão, avaliando os efeitos da pandemia sobre os trabalhos desenvolvidos 
em educação em saúde. 

Pelo exposto, objetivou-se discorrer sobre as influências do Programa de Extensão 
nas capacidades profissionais de um discente do curso de Enfermagem, e avaliar os 
efeitos da pandemia sobre os trabalhos desenvolvidos no projeto, com destaque para a 
comunicação em saúde.

2 |  DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
 Apesar dos registros do programa de extensão datarem oficialmente do ano 2002, 

essa obra se ateve a trazer para o leitor um recorte do período de julho de 2017 a Julho 
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de 2020, em razão de tratar de um relato de experiência de um bolsista de extensão, cujo 
plano de trabalho foi intitulado: “Assistência à saúde de pacientes atendidos no Centro de 
Atendimento Especializado (CAE III), Ilhéus, BA”.

Para essa discussão, é necessário trazer a temática central, discorrendo sobre 
educação em saúde, onde é fundamental destacar o modo de comunicação com o 
público. Se antes o formato estava todo delineado na abordagem presencial, sofrendo 
alterações apenas em função do perfil de cada comunidade, agora, após estabelecimento 
do isolamento social, decorrente da pandemia da COVID-19, foi importante, urgente 
e necessário uma readequação nesse sentido. Nessa oportunidade, foi evidenciada a 
imposição do desafio para o “bem comunicar”, em atendimento à continuidade dos trabalhos 
do programa de Extensão, usando como ferramenta as redes sociais. Vale mencionar que 
dentro das competências e habilidades específicas dispostas pelo Conselho Nacional de 
Educação, instituídas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Enfermagem (2001), compete ao enfermeiro “usar adequadamente novas tecnologias, 
tanto de informação e comunicação, quanto de ponta para o cuidar de enfermagem”.

2.1 A extensão como escolha da trajetória na carreira acadêmica
Cruz et. al relataram, em trabalho publicado no ano de 2018, que os acadêmicos no 

momento em que chegam na universidade buscam apenas o ensino. De fato, entende-se 
que esse seja o caminho natural para quem busca qualificação acadêmica e profissional 
ao entrar na universidade, sem o entendimento da estrutura organizacional da Instituição 
de Ensino. No entanto, ainda, segundo Cruz et al (op.cit), a universidade tem a obrigação 
de direcionar esses alunos a outros espaços, como a pesquisa e extensão, à fim de 
desenvolverem, sobretudo, senso crítico. Sem dúvida, a UESC desempenha esse papel 
de direcionamento, pois quando o recém graduando se insere na Universidade, lhe 
são apresentados todos os caminhos que podem ser trilhados entre ensino, pesquisa e 
extensão.

Nesse sentido, na perspectiva de análise deste autor, coloco para os leitores esta 
experiência pessoal, da atração pela extensão, que teve início ainda no 1º semestre 
de Enfermagem, quando percebi a inserção do meu curso nos trabalhos extramuros, e 
o impacto disso sobre o público beneficiado (comunidade externa e acadêmica). Atentei 
para a oportunidade de aprendizado que poderia incorporar às minhas competências e 
habilidades na área. Foi quando, como discente da disciplina Parasitologia Humana, numa 
articulação Ensino/Pesquisa/Extensão, promovida pelo Programa de Extensão “Laboratório 
de Parasitologia aberto à comunidade e com atividades em campo”, tive a oportunidade de 
realizar ações durante todo o segundo semestre, em comunidade negligenciada.

A prática do exercício das atividades desenvolvidas e a percepção da importância 
da comunicação com o público alvo me fizeram perceber que esse era o enfermeiro que 
eu queria ser – um educador dentro das comunidades, trabalhando na Atenção Básica. 
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Nessa oportunidade, comecei a entender a necessidade de adequação à comunidade 
assistida, visando estabelecer uma comunicação sem ruídos, para ser interpretado de 
forma correta, desenvolvendo práticas educativas que fizessem sentido para a realidade 
local. A partir do envolvimento com a equipe de trabalho, tive a oportunidade de vivenciar a 
dedicação para a realização de ações efetivas e compreender o papel da extensão nesse 
contexto, mostrando-se tratar não apenas de complementação de carga horária proposta 
pela universidade, mas de um “lugar” que nos permite ser expectadores da realidade social, 
criadores de possibilidades para trabalhar educação em saúde em diferentes formas de 
comunicação com o público, respeitando toda a sua diversidade e, sobretudo, a sua cultura. 

E foi assim que houve a minha inserção como bolsista no Programa, como o passo 
seguinte para a continuidade da trajetória escolhida para a minha vida acadêmica.

Sempre fui um entusiasta de uma relação que primasse pela comunicação direta 
com o usuário do serviço de saúde. Entretanto, entendi a importância de manter uma 
comunicação dentro da temática “Educação em Saúde”, prestando a minha contribuição 
em momento onde se estabeleceu a necessidade de isolamento social por conta da 
pandemia da COVID-19. E, para entendimento do leitor, do que era a comunicação nos 
nossos trabalhos, e de como foi estruturada uma nova linguagem nas nossas atividades, 
dividimos as ações em três itens: antes da pandemia, durante a pandemia e perspectivas 
para o pós pandemia.

2.1.1 Antes da pandemia

O plano de trabalho aprovado e cadastrado na Pró - Reitoria de Extensão (PROEX) 
para atendimento específico ao público do CAE III estava intitulado: “Assistência à saúde 
de pacientes atendidos no Centro de Atendimento Especializado III, Ilhéus, BA”, e teve 
como atividades realizadas:

• Acolhimento do usuário que buscava ao serviço de saúde do CAE III com sus-
peita de Esquistossomose ou “diagnóstico positivo”, a partir de resultado reve-
lado em exame intradérmico específico;

• Conversa com o usuário para tirar dúvidas e prestar esclarecimentos de na-
tureza diversa, especialmente acerca de tratamento terapêutico, que só era 
possível após confirmação diagnóstica em momento posterior à realização de 
exame parasitológico de fezes;

• Entrega de folder explicativo com informações referentes à esquistossomose, 
método diagnóstico, e formas de prevenção;

• Encaminhamento do indivíduo para realização de exames parasitológicos de 
fezes; além de condução dos indivíduos positivos para atendimento médico e 
direcionamento dos mesmos à farmácia do centro de saúde para tratamento 
específico;
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• Estímulo à realização do controle de cura através de um novo exame parasito-
lógico de fezes, pós tratamento.

Dentre as atividades realizadas, destaca-se, também, a produção de parasitas em 
biscuit (Figuras 1 e 2), fruto de trabalho realizado graças a um projeto de ensino, cujo 
produto final (peças modeladas, em réplica de parasitas e insetos) foi incorporado às ações 
do programa de extensão. Isso mostra a importância da articulação entre ensino/pesquisa/
extensão. Inclusive, vale destacar que com uma equipe tão diversa, articulada e disposta 
para os trabalhos, foi possível fortalecer essa tríade. E, como exemplo, destaca-se a 
pesquisa de parasitas de solo, de suma importância para os levantamentos epidemiológicos, 
realizados em diferentes localidades da região. 

Essa estratégia da aplicação do ensino e pesquisa nas atividades de extensão se 
mostrou como importante linguagem para comunicação com a comunidade, no momento 
de se fazer entender a problemática relacionada ao controle e profilaxia das doenças 
parasitárias, por exemplo. Ademais, como parte da equipe no desenvolvimento dessas 
atividades, as contribuições adquiridas a partir dos conteúdos trabalhados, seja com o 
biscuit, seja dos dados gerados com o projeto de solos, foram de natureza ímpar para o 
lidar com o paciente nas “conversações” no CAE III.

E, é importante ressaltar que todas as atividades aconteceram por meio de 
uma comunicação através do contato direto com o indivíduo que buscou ao serviço, o 
que permitiu a criação de um vínculo entre bolsista e esse usuário, numa dinâmica de 
informar com clareza no discurso, específico para cada perfil de pessoa. Esse modo de 
trabalho está em consonância com o pensamento de Sequeira (2014), quando menciona 
que profissionais que trabalham em contato direto com as pessoas devem possuir uma 
comunicação adequada, voltada para a pessoa e sua realidade, permeada por vínculo 
relacional e humano, entre profissional e usuário.

Entender a necessidade de ter uma comunicação que atenda às precisões do outro, 
através de uma linguagem acessível e dinâmica, contribuiu, particularmente, em nível de 
aprendizado, de forma significativa. Partindo desse contexto, foi perceptível a detenção 
de um olhar mais humano e real sobre a necessidade do outro no meu fazer profissional. 
Soma-se a isso a compreensão de que para adentrar o território de terceiros, é necessário 
realizar um levantamento dos seus costumes, necessidades e, para além desta prática, 
respeitar e aprender com os conhecimentos do “senso comum”. Quando se respeita a 
“bagagem” do outro, deixamo-nos abertos para novos aprendizados. 
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FIGURA 1- Confecção do material em 
biscuit.

Fonte: Acervo pessoal.

FIGURA 2- Modelos parasitológicos 
confeccionados em biscuit.

Fonte: Acervo pessoal.

2.1.2 Durante a pandemia

Diante da necessidade de isolamento social, imposta pela pandemia da COVID-19, 
houve a suspensão das atividades que eram realizadas através do contato direto, e 
incorporação de um novo modo de trabalhar educação em saúde – agora para um público 
diverso, através das redes sociais. 

Entendendo a necessidade do trabalho remoto, criamos uma página nomeada @
lapar_uesc, através da rede social instagram, onde foram realizadas postagens educativas 
por meio de cards e vídeos (FIGURA 4 e 5) - ambos com linguagem acessível, abordando 
temáticas voltadas para a educação em saúde, referentes às enteroparasitoses e a 
COVID-19. Optou-se por abordar esses dois grupos de patógenos no mesmo instagram, 
pois possuíam medidas de prevenção similares, a exemplo da higienização das mãos e 
alimentos – obviamente considerando as mesmas formas de contaminação. Além disso, 
demais publicações, de outras páginas, eram repostadas, cujas temáticas faziam um 
paralelo com as temáticas abordadas pelo nosso grupo de trabalho. 
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FIGURA 4- Card produzido e postado 
no instagram, abordando a parasitose 

esquistosomosse.

Fonte: Instagram Lapar_Uesc

FIGURA 5- Vídeo produzido e postado no 
instagram, ensinando a lavagem correta 

das mãos.

Fonte: Instagram Lapar_Uesc.

Percebeu-se a interação do público através das dúvidas, compartilhamentos 
e curtidas das postagens, bem como as marcações de amigos. No entanto, demo-nos 
conta de que o público deixou de ser aquele negligenciado, sendo, agora, variado, mas 
igualmente participativo. Em sua maioria, revelou se tratar de um público acadêmico, não 
leigo, especialmente ciente da necessidade dos cuidados de higiene. Foi possível realizar 
o diagnóstico desse perfil por conta da interação desses indivíduos com as postagens, 
sobretudo através dos questionamentos por eles provocados. 

Essa mudança metodológica só foi possível por conta do comprometimento dos 
bolsistas e docentes do LAPAR/UESC, pois houve o entendimento de que alimentar uma 
rede social com esse tipo de conteúdo seria um importante desafio, diferente de tudo que 
havia sido feito até então. No entanto, cabe ressaltar, que os desafios sempre foram bem 
aceitos pela equipe de trabalho. E, nessa oportunidade, foi despertado o entendimento 
de que para ser um profissional que se adapta às mudanças que estão por vir, é preciso 
reconhecer que estamos conectados em rede. E que, sim, no isolamento social imposto 
pela pandemia da COVID-19 a internet se revelou neste trabalho como um instrumento 
potente para a comunicação educativa e interativa. Pode-se perceber, sem dúvida, a 
importância que este dispositivo oferece para criação de novas maneiras de comunicar em 
saúde, além do tradicional estabelecido. 
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2.1.3 Perspectivas para o pós pandemia 

A escolha dessa nova ferramenta para comunicar com as pessoas surgiu a partir da 
percepção da importância da internet como uma Tecnologia de Informação e Comunicação 
na Saúde (TIC’s). Segundo Carloto e Dinis (2018) o desenvolvimentos de TIC´S permite 
a comunicação em saúde no nível de promoção da saúde, pois aumenta o acesso das 
pessoas à informação, gerando maior autocuidado.

É possível que essa nova linguagem esteja excluindo um público que sempre foi o 
alvo do projeto, onde talvez o maior fator limitador seja o acesso à internet. Mas se pretende 
continuar trabalhando essa temática nas comunidades negligenciadas da forma que sempre 
se trabalhou - por meio do contato direto e comunicação presencial - isso porque entendemos 
a necessidade do alcance dessas pessoas em situação de vulnerabilidade. Paes et al. 
(2013) mencionam que o contato entre profissionais e usuários qualifica o cuidado prestado. 
Sequeira (2014) comenta que é através da comunicação que o profissional conhece o outro 
e sua história; e é através dela, também, que o profissional fornece direções para uma 
boa gestão do cuidado pelo usuário. Isso tão somente revela a inegável importância de 
continuar a proposta de educação em saúde por meio da comunicação e contato direto. A 
comunicação oral prevalece como uma das mais importantes formas de comunicação, mas 
é inegável a importância de se utilizar as ferramentas digitais de comunicação que crescem 
de forma veloz no quesito acesso (KENSKI, 2013). Hoje, em função desse entendimento, 
mas também cientes de quão positivo se revelou o alcance da página criada no instagram, 
pretendemos ser contumazes no trabalho em concomitante, através do contato pessoal 
com o indivíduo e através do uso das redes sociais. Essa é a perspectiva para esse período 
pós pandemia, onde a experimentação de um novo modo de comunicar se revelou frutífero. 

3 |  CONCLUSÕES

• É de suma importância trabalhar a tríade pesquisa/ensino/extensão, para rea-
lizar o levantamento das problemáticas sociais, criar estratégias e, consequen-
temente, realizar uma boa educação em saúde por meio de uma comunicação 
clara e sem ruídos;

• É necessário usar como estratégia o “bem comunicar”, através do contato 
direto, que permite criação de conexão entre usuário e profissional, gerando 
um cuidado mais qualitativo e uma melhor adesão às propostas trazidas pelo 
profissional;

• Foi importante usar as TIC´s em favor dos trabalhos voltados para comunicação 
na educação em saúde, necessárias em função do isolamento social imposto 
pela crise sanitária da COVID-19;

• Notou-se a expansão do projeto para outros públicos, ampliando, assim, o al-
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cance de pessoas nas temáticas alvitradas pelo projeto;

• Foi importante trabalhar, em conjunto com a equipe de trabalho, no gerencia-
mento de uma conta de rede social, para o aperfeiçoamento das atividades 
realizadas;

• Foi importante realizar as duas estratégias de trabalho em concomitante (comu-
nicação através do contato direto e por meio das redes sociais), na perspectiva 
de atingir a um público, não só negligenciado, mas agora aquele diverso, que 
dialoga através de uma comunicação em rede.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebe-se a extensão como um espaço gerador de conhecimento através da 

realidade social, influenciando na qualidade da formação profissional do estudante. 
A despeito do objetivo proposto neste trabalho, é importante mencionar a influência do 
Programa de Extensão e seus desdobramentos sobre a capacitação profissional, no 
exercício das competências e habilidades nessa área de conhecimento. Certamente 
a necessidade de se fazer comunicar, em momentos diferentes, impostos por pressões 
alheias ao delineamento metodológico traçado, permitiu-me um novo olhar sobre os 
desafios que a vida profissional me reserva para o cotidiano. 
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